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Resumo: Os Hidrolisados proteicos apresentam peptídeos bioativos que podem alterar respostas metabólicas e fisiológicas.
Dieta controle com farinha de vísceras de aves convencional (FVA) como fonte proteica foi comparada com dietas teste
obtidas pela substituição de 25%, 50% e 100% da proteína por farinha de vísceras de aves hidrolisada (FVH). Foram
utilizados 32 cães, 8 por dieta. Estes receberam as rações por 30 dias. Foram coletadas fezes no início e final do período para
a análise de IgA, e sangue no final do período para análises lipídicas e de citocinas. Os dados de IgA foram submetidos à
análise de covariância, os dados lipídicos e de citocinas à análise de variância e os efeitos destes comparados por contrastes
polinomiais (P<0,05). Citocinas e LDL não atenderam às suposições da análise de variância e foram comparados usando o
teste de Kruskal-Wallis (P<0,05). Cães alimentados com a dieta 100% de FVH apresentaram menor concentração sérica de
LDL (P=0,03), IL-2 e TNF-a (P<0,05), com maior concentração fecal de IgA (P=0,004). Conclui-se que cães saudáveis
alimentados com a dieta com FVH como fonte proteica apresentaram alterações em lipoproteínas séricas, redução da
inflamação e melhor preparo da imunidade intestinal pela elevação da IgA nas fezes.
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THE EFFECTS OF HYDROLYZED POULTRY BY-PRODUCT MEAL ON

INFLAMMATORY, IMMUNOLOGIC, AND LIPID PARAMETERS IN DOGS. 
Abstract: Protein hydrolysates may contain bioactive peptides that can alter metabolic and physiological responses. A
control diet with conventional poultry by-product meal as a protein source was compared with test diets obtained by replacing
25%, 50% and 100% of the protein source by hydrolyzed poultry by-product meal (HPM). A total of 32 dogs were used, 8
per diet. Animals received the diets for 30 days. Feces were collected at the beginning and end of the period for IgA analysis,
and blood was collected at the end of the period for lipid and cytokine analysis. IgA data were subjected to analysis of
covariance, lipid and cytokine data to analysis of variance and their effects were compared using polynomial contrasts
(P<0.05). Cytokines and LDL did not meet the assumptions of analysis of variance and were compared using the Kruskal-
Wallis test (P<0.05). Dogs fed the 100% HPM diet had lower serum concentrations of LDL (P=0.03), IL-2 and TNF-a
(P<0.05), with a higher fecal concentration of IgA (P=0.004). It is concluded that healthy dogs fed a diet with HPM as a
protein source showed changes in serum lipoproteins, reduced inflammation and better preparation of intestinal immunity due
to the increase in IgA in feces.
Keywords: Bioactive peptides; immunoglobulin A; cytokines. 
Introdução: Hidrolisados proteicos possuem baixo peso molecular e podem conter peptídeos bioativos que modificam
respostas metabólicas e fisiológicas (PARK et al., 2017). Esses peptídeos são considerados benéficos ao organismo, com
potencial de contribuírem para a melhora da saúde dos animais, apresentando possível atividade imunomoduladora e
hipocolesterolêmica (SAADI et al., 2015; ERDMANN et al., 2008). Estudo ex vivo em cães com enteropatia suspeita ou
confirmada (KATHRANI, et al., 2019) confirmou a relação entre o consumo de hidrolisado proteico e as concentrações
séricas de citocinas. Foi também evidenciada redução da lipoproteína de baixa densidade (LDL) em ratos alimentados com
hidrolisado de fígado de frango (WU et al., 2020). O objetivo deste estudo foi comparar o consumo de dietas com
quantidades crescentes de FVH em substituição a FVA, verificando possíveis efeitos nas concentrações de IgA fecal,
concentrações séricas de colesterol total e frações e de citocinas em cães saudáveis. 
Material e Métodos: A substituição da FVA por FVH como fonte de proteína foi avaliada em quatro dietas extrusadas com
composições químicas semelhantes: Controle (FVA) e substituição de 25%, 50% e 100% de FVA por FVH como fonte
proteica. Trinta e dois cães Beagle saudáveis (13,3±0,4 kg; 4,1±1,5 anos; escore de condição corporal 5/9) foram distribuídos
em delineamento em blocos casualizados, com quatro blocos de dois animais, totalizando oito cães por dieta. Estes receberam
as rações por 30 dias. Foram coletadas fezes frescas no início e final do período para a quantificação de IgA. No final do
período sangue foi coletado da veia jugular após jejum de 8 horas para análise das concentrações séricas de colesterol total e
frações (HDL, LDL, triglicerídeos; Labtest Diagnóstica S.A, Lagoa Santa, Brasil) e de citocinas. Para detecção de citocinas
foi utilizado painel comercial espécie-específico para detecção simultânea de TNF-a, IL-2, IL-6, IL-10 (MILLIPLEX MAP
Canine Cytokine/Chemokine Magnetic Bead Panel, Merck Millipore). A quantificação da IgA foi realizada utilizando-se kit
de ELISA específico para cães (Bethyl Laboratories, Montgomery, TX, EUA). Os dados de IgA fecal foram submetidos à
análise de covariância, os parâmetros lipídicos à análise de variância e os efeitos de ambos foram comparados por contrastes
polinomiais segundo o nível de inclusão da FVH (P<0,05). As citocinas séricas e o LDL não atenderam às suposições da
análise de variância e foram comparados pelo teste de Kruskal-Wallis (P<0,05). Número de aprovação: 7511/2022. 
Resultado e Discussão: Cães alimentados com a dieta com 100% FVH como fonte proteica apresentaram menores



concentrações séricas de LDL que cães alimentados com FVA (P=0,03). Esse mesmo efeito na concentração de LDL foi
observado em camundongos alimentados com hidrolisado de fígado de frango (WU et al., 2020). Não foram observadas
outras diferenças nos parâmetros lipídicos (P>0,05). Cães alimentados com 100% FVH tiveram menores concentrações
séricas de IL-2 e TNF-a (P<0,05). As concentrações de IL-6 e IL-10 foram menores em cães alimentados com 100% FVH do
que em animais alimentados com 25% FVH e 50% FVH (P<0,05), apresentando os alimentados com a dieta controle valores
intermediários. Em cães com enteropatia crônica suspeita ou confirmada alimentados com dieta comercial com proteína
hidrolisada, foi observado menor produção ex vivo de IL-10 e TNF-a quando comparados aos animais que receberam a dieta
comercial com proteína intacta (KATRHANI et al., 2019). Peptídeos presentes na proteína hidrolisada podem prevenir a
alergia alimentar ao evitar a ligação cruzada de dois receptores de IgE em um mastócito. O presente estudo, no entanto, abriu
um potencial mecanismo adicional de ação das proteínas hidrolisadas, uma vez que esta induziu redução da inflamação
sistêmica em cães saudáveis. As concentrações de IgA foram maiores nas fezes de cães que receberam a dieta 100% FVH
(P=0,004). A IgA secretada pelas mucosas é importante marcador de imunidade e exerce papel importante na proteção das
mucosas contra agentes infecciosos (LYCKE et al., 1999; NORRIS E GERSHWIN, 2003).

 
Conclusão: As menores concentrações séricas de LDL, IL-2, TNF-a, IL-6 e IL-10 e maiores concentrações de IgA fecal em
animais alimentados com dieta à base de FVH como fonte proteica sugerem efeitos fisiológicos deste hidrolisado, com
alterações em lipídeos séricos, redução da inflamação e preparo da imunidade de mucosa. 
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